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Velho Porti


Há de parecer estranho que só depois de uma quinzena esteja a escrever-lhe. O motivo é claro: apenas ontem pude dar completo desempenho às tarefas que trouxe.  Quando cheguei o Almeida e família estavam empenhados no balanço anual que durou até 17.


Foi ótimo, na verdade, e acusou grandes saldos. Vieram observadores de quatro sucursais no continente e muita coisa se esclareceu. Isto, entretanto, demorou a minha conversa com o Almeida.


Pediu-me com insistência interessada notícias dos seus êxitos. Eu as dei com fidelidade, não sem acentuar certas dificuldades aí. Tudo ficou bem esclarecido e os membros da família esperam por você e pelo sucesso do seu trabalho com plena confiança.

Quanto ao nosso amigo Apo pareceu-me que o Almeida estará de acordo em que só embarque quando concluir o curso e ficar doutor. Mesmo assim ainda chegará em tempo para as festas de Natal.


Estou escrevendo para ele por seu intermédio, isto é, aos seus cuidados.


E como vai isso aí? Tenho pressentimento que neste fim de mês passem algum tempo fora de Paris. O verão também aí pode tornar-se desagradável


Sei que Olga recebeu cartas de vocês, datadas de 10 ou proximidades, e que tudo vai bem, no setor arte.


Como está o compadre João? E a Maria nada tem tido de saúde e continua a engordar?


Encontrei o meu povo todo fagueiro.

Quanto às coisas públicas vão como se esperava. A crise se agrava no setor econômico. O Brasil voltou rapidamente ao descrédito nos mercados financeiros externos e o Ministro Macedo Soares (Edmundo “Volta Redonda”) continua empacado nos E.E. U.U. sem arranjar níquel.


Internamente, o reflexo dessas coisas. Uma brutal confusão; uma sem vergonhice [ilegível] e aquele velho e conhecido argumento de pureza e boas intenções. O último cinismo da reação. Entretanto, ao que posso alcançar e me confirmou ontem o Almeida, parece que a maré alta da reação baixou um pouco. Tudo prenuncia Constituição pronta em Setembro ou Outubro. E só a este tempo poderá o trabalho ser feito em melhores condições.

Lembranças a Inês e a algum amigo de boa memória que ainda se lembre de mim.


Um grande abraço do seu






Queiroz Lima

P.S. O seu povo em S. Paulo, S. Bernardo e Brodowski, sem novidade.


O Almeida está muito interessado em saber preços de máquinas impressoras e linotipos franceses. Se puder obter especificações para entrega pronta, com os preços aí em franco, mande-lhe ou mande-me se preferir. Do velho
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